
Hemominas participa do I Encontro Brasil -
Angola de Políticas Públicas para o Fomento
da Doação de Sangue
Qui 15 junho

O I Encontro Brasil - Angola de Políticas Públicas para o Fomento da Doação de Sangue contou
com a participação do Hemominas e discutiu ações e estratégias que promovam a conscientização
e a sensibilização das pessoas para a doação de sangue como ação de cidadania, solidariedade e
preservação da vida, reunindo profissionais e instituições de saúde dos dois países.

Nesse sentido, os objetivos específicos do encontro envolveram troca de experiência entre a
Política Nacional de Sangue do Brasil e de Angola; conhecer o papel da Fundação Hemominas na
organização da rede estadual de sangue de Minas Gerais; dialogar sobre a importância das ações
de doações voluntárias na manutenção da saúde pública; debater os desafios de promoção da
doação voluntária de sangue (DVS) na perspectiva do Brasil e de Angola.

A programação, distribuída em blocos, abrangeu diversos temas e debates técnicos: A Política
Nacional de Sangue do Brasil: Estratégias Nacionais para a Angola - Garantia da disponibilidade
do Sangue através da Doação Voluntária, conduzida pelo Dr. Helder Mello; Papel da Fundação
Hemominas na Organização de Rede Estadual de Sangue de Minas Gerais, a cargo da presidente
da Fundação, Dra. Júnia Guimarães Mourão Cioffi; A importância da Doação Voluntária de Sangue
para a Sustentabilidade do Sistema Nacional de Saúde do Brasil (Viviane Guerra);  A Importância
da Doação Voluntária de Sangue para a Sustentabilidade do Sistema Nacional de Saúde em
Angola (Leonardo Inocêncio); Os Desafios da Promoção da Doação Voluntária de Sangue na
Perspectiva do Hemominas: Unindo Vidas que Salvam Vidas (Dra. Fabiana Chagas Piassi); Na
Perspectiva do Instituto Nacional de Sangue de Angola: O Activismo Solidário que Salva-Vidas
(Deodete Machado).

Dirigido a profissionais de Imuno-hemoterapia, gestores em saúde do setor público e privado,
agentes sociais envolvidos na mobilização para DVS, entre outros públicos, participaram do
evento, realizado por videoconferência, por iniciativa de Angola, representantes da Fundação
Hemominas; Agência Brasileira de Cooperação (ABC); Assessoria Internacional de Saúde (AISA),
Secretaria de Atenção Especializada (SAES); Departamento de Atenção Especializada e Temática
(DAET); Coordenação de Sangue e Hemoderivados / Ministério da Saúde (CGSH); Fenafal, pelo
Brasil. De Angola, participaram representantes da Secretaria de Estado da Saúde para Área
Hospitalar; Directoria Nacional dos Hospitais / Ministério de Saúde de Angola; Directoria Geral do
Instituto Nacional de Sangue e Directoria Geral do Instituto de Hematologia Pediátrico de Angola.

Cooperação Brasil - Angola

As primeiras ações referentes à Cooperação Técnica Internacional intitulada “Apoio a
Implementação e Gestão de Medidas para Atenção às Pessoas com Doença Falciforme em
Angola” iniciaram-se no mês de abril deste ano, via Ministério da Saúde do Brasil e o Ministério de
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Saúde de Angola.

Dessa forma, a primeira visita de estudos da missão angolana envolveu os estados de Minas
Gerais, Bahia e Brasília, sendo realizados encontros, reuniões e oficinas para conhecer as políticas
públicas do Sistema Único de Saúde (SUS), principalmente quanto à Política Nacional de Sangue,
Triagem Neonatal e a Atenção Integral às Pessoas com Doença Falciforme.

Na oportunidade, a Fundação Hemominas compartilhou suas estratégias e experiência
relacionadas à Doação Voluntária de Sangue, Hemoterapia, Hematologia e Doença Falciforme.


